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Ainda o problema da habitação
Continuam os aplausos

Em antes de entrar no as­sunto propriamente dito, que­ro apresentar os meus cumpri­mentos de sinceras felicitações ao sr. Director do «Notícias de Guimarãis» pela passagem de mais um ano após a funda­ção de tam devotado e tam intransigente defensor dos in- terêsses de Guimarãis.A-pesar-de ainda se encon­trar na fase de criança — 7 anos completos — o «Notícias tem prestado já um grande e valioso concurso ao bom no­me e ao progresso de Guima- ràis, embora com sacrifícios, com contrariedades, com in­justiças, etc., a pesarem sôbre os ombros do sr. Antonino Dias Pinto de Castro, seu fun­dador e seu primitivo e actual Director.Dizer quanto custa — sob to­dos os aspectos — sustentar um Jornal de Província, seria repetir o que tantas e tantas vezes tem sido dito não só a respeito do «Notícias», como de muitos outros, com a dife­rença, porém, de que a alguns nada lhes falta ao passo que a outros falta-lhes tudo. Enfim, é questão de Cruz mais leve ou mais pesada; a do «Notí­cias», que tem sido das mais pesadas, tem, por êsse facto, mais direito à gratidão de to­das as pessoas que vêem aci­ma de tudo — e com isenção e sinceridade — o engrandeci­mento de Guimarãis.Parabéns, pois, ao sr. Anto­nino Dias e oxalá que a mes­ma fôrça de vontade com que tem aguentado o seu «Notí­cias» continue a servir-lhe de incentivo para não desanimar e ao mesmo tempo de confor­to para sofrer com aturada resignação os desgostos que a sua tarefa jornalística lhe acar­reta dia a dia, momento a mo­mento.E depois de deixar em paz os 7 anos da vida do «Notí­cias», vamos, pela última vez desta oportunidade, falar do assunto naturalmente indicado pela epígrafe dêste arrasoado.* * #A seguir à carta que trans­crevi no último número dêste jornal, recebi, pela mesma via, mais duas. Uma delas, subs­crita com as iniciais A . P. S., está redigida em termos pouco cordiais, quando se refere à entidade que se pode conside­rar visada e embora por outro lado se desfaça em aplausos à minha atitude não lhe dou publicidade, porque entendo que tôdas as correntes de opi­nião— seja sôbre o que fôr — se devem manifestar sem lan­çar mão da violência ou da incorrecção. Vê-se que se trata de uma pessoa que não domi­na os nervos e que não está, portanto, em condições de re­correr ao bico da pena para lavrar protestos. O  que se po­de ficar a saber é que é mais uma opinião a contrariar a de­molição de casas que são ne­cessárias ao agasalho de mui­tas famílias.A outra carta, que é escrita por «um conhecido nacionalis­
ta vimaranense» — pelo menos assim se classifica o seu autor — não é agressiva como aque­la a que me acabo de referir, se bem que também seja reve­ladora de alguma falta de re-

•flexão sôbre um antigo dizer popular, que aconselha a usar de prudência. E’ o seguinte: 
«Nem tôdas as verdades se 
devem dizer». Mas, a par dis­so, tem períodos que se po­dem aproveitar como bons fundamentos para uma opinião dentro do bom raciocínio e da boa lógica. Eis alguns dêsses períodos:«Guimarãis, 5-1-939. Senhor Zé da Aldeia Li o seu artigo intitulado 
O Problema da Habitação, publicado no «Notícias de Gui­marãis», com o qual concordo em absoluto, porque de modo algum me posso conformar com a abertura de uma Aveni­da que dá lugar à demolição de umas trinta casas—ou mais 1 — quando há outros melhora­mentos, cuja necessidade é bem manifesta, o que não acontece com o referido, que mais deve chamar-se pseudo- 

melhoramento, pelo menos na presente ocasião.Lamento, como nacionalista vimaranense, que a nossa Câ­mara Municipal faça tanta ques­tão de levar por diante essa inoportuna deliberação, quan­do tem diante de si uma in­teressante .realização de me­lhoramentos que tôda a opi­nião pública aceitará de bom grado, tais como aqueles a que o senhor já se referiu na extinta secção: Uma Visita à 
Cidade, que eu nunca deixei de ler.Uma boa obra administrati­va é aquela que procure har­monizar o útil com o agradá­vel. Demais a mais, não vejo alguma vantagem em gastar largas centenas de contos — talvez mais de um milhar! — na transformação de uma rua numa avenida, deixando cam- 
piar a falta de higiene pública por tôda a cidade, onde não há água, não há saneamento, não há nada, enfim, que com­bata o terrível flagelo da falta de limpeza. De que valem ruas e avenidas novas sem a res- pectiva limpeza a que dá lugar o saneamento ? Da Câmara Municipal fazem parte dois médicos muito distintos. O que dizem a isto suas ex.as?Subscrevo-meDe V . . . .Ilm conhecido Nacionalista Vimaranense».E com o que fica dito, termi­no, provisoriamente, com êste assuato, a respeito do qual já disse o que entendia, restan­do-me a consolação de ter co­nhecimento de que há muitís­simas opiniões iguais à minha.A ’s pessoas que se dirigiram a êste ignorado Zé da Aldeia os meus agradecimentos e o pedido de desculpa a quem não tiver ficado satisfeito com a minha franqueza.

Z é  da Aldeia.

F R A S E S  A L H E I A SNão há escravos mais atormentados que os do amor.
M.lle de Lespinasse.Licurgo sentou a lei no trono e co­locou 1 magistrado, de joelhos, dian­te dela.

Xenafonte,

0 7." Aniversário do "Noticias de Guimarãis,,

farpa; ITjeijo sagrado
Sete anosCompletam-sc hoje sete anos sôbre a publicação do primei­ro número do «Notícias de Guimarãis».Não é êste um facto banal se atendermos às condições de vida de um jornal que procura bem servir a Terra de que se constituiu defensor.H á, nesta vida ingrata da Imprensa provinciana, peque­ninos factores a ponderar e que constituem grandes entra­ves que se vencem, muitas ve­zes, com ignorado heroísmo.Existe sempre quem diga bem e, principalmente, quem diga mal, e a chamada «opinião pública» divide-se, por sua vez, em tantos sectores quais as preferências pessoais ou o cre­do político de cada qual.Dêste modo o jornal que quer ser independente, o jornal que quer, simplesmente, defender os interêsses da terra onde vê a luz da publicidade, há-de ter sempre alguém contra si. Há, depois, os interêsses feridos que levam uns a aplaudir o que os outros condenam e, dêste modo, vai decorrendo a vida atribulada da pequena Imprensa de acção e actuação por vezes mais valiosas do que é possível imaginar.Quando, nos dias destinados à sua publicação, o jornal vai ter às mãos das pessoas que o assinam, bem poucas calcula­rão — cremo lo bem — o esfor­ço que foi necessário dispender para que, no dia próprio, tudo estivesse pronto. E ’ o original que tarda, são Uiversos assun- tos a abordar, são diversas causas a prevenir, são, enfim, mil e uma coisas que surgem, imprevistamente, e a que se torna necessário dar solução imediatamente, só quem algu­ma vez labutou, mas a fundo, nas pugnas da Imprensa é que sabe avaliar bem as canseiras que um jornal arrosta, os des­gostos que se vão aumentando de número para número, as contrariedades que se acumu­lam e a que não escapam a perenidade de critica nem a longevidade vivaz do espírito.Por isso aqui deixamos tes­temunhada ao Antonino a nos sa simpatia e a nossa sincera admiração pelo seu esfôrço por­fiado, no dia em que o seu jornal completa mais um ano de publicação.São João das Caídas, 11 de janeiro de 1939. X . X .

( N o  ( é t im o  A n iv e r s á r io  
d o  ‘ ‘ N o t í c i a s  de G u i m a r i ú n )

Faz hoje seus s e t e  a n o s  o m e n in o !...
Está fero e escorreito, que è um a m o r ! .. .
Mas que criança linda assim com tino 
E  com seu porte altivo de senhor! ! . . .

O  seu nobre papá, o Antonino,
Que não vê outra coisa, com fervor 
Dá-lhe na Redacção formoso Ensino 
E  diz que não o quer' para doutor. . .

A mamã, que se chama A m o r  à  T e r r a ,
Tôda se abraça a ele e enlevada 
O  filho na sua alma, inteiro, encerra.. .

E  o petiz, de cara bem lavada,
Da sua bôca um ósculo descerra 
E  beija a mamãsinha, a T e r r a  A m a d a !

Janeiro, 11 de 1939.
D E L FIM  D E  O U /M AR ÂIS.

Um bilhete postalCaro Antonino.Felicito o por mais um ani­versário do seu «Notícias*.São decorridos 7 anos de luta em prol do engrandeci­mento de Guimarãis e se não é muito o que tem conseguido relativamente aos seus dese­jos— como P a i da criança — deve, pelo menos, restar-lhe a consolação de entrar no ano VIII com a tranquilidade de consciência de quem tem cum­prido o seu dever como bom filho desta terra. Tem tido aborrecimentos de várias es­pécies ? Sem dúvida que sim. Porém, meu caro, não há ro­sas sem espinhos! Além dis­so, quem tem filhos tem cadi­
lhos. E o «Notícias» é seu filho.Abraça-o 0 ainda vivoGuimarãis, 11 de janeiro de 1939.

Pipi.

11 a
Completa, como o disse 0 Ilustre Jornalista — Director do «Noticias de Guimarãis» — no dia 11 do corrente, mais um ano nas suas nobres lutas em favor da sua terra, aquêle jornal, pugnador intemerato de todos os bens morais e ma­teriais que os Vimaranenses reconhecem obra da sua ini­ciativa ou da sua colaboração útil e tão desinteressada.Sabido é por todos que se activam na Imprensa — que tenacidade é preciso manter e que esfôrço dispender, a par

de uma nobre isenção, para que um Jornal possa triunfar das ciladas que bastas vezes lhe armam para o dissuadir de trilhar o honroso caminho a que se propôs, quando seja contrário ao egoísmo de alguns.E todavia todos o sabem as inapreciáveis vantagens da exis­tência de um jornal pugnador das causas justas, dos interês­ses gerais e citadinos, em qual quer local, fazendo conhecer até dos Poderes Públicos as mais intantes. necessidades lo­cais e interessando os seus naturais, tomando assim corpo e volume aquelas boas e gene­rosas iniciativas, e promoven do-as até, sem o que não teriam sido nem seriam ouvidas, e que depois são tornadas realidade grata, com todos os seus bene­fícios e satisfazendo as popula­ções nos seus anseios legítimos.O  Jornal «Notícias de Gui­marãis»,— assim tem feito e muito há conseguido que são simultaneamente grata satisfa ção do grande Caracter que o dirige e dos Vimaranenses — que pela sua existência e pros­peridade se interessam certos de que é o seu melhor porta- -voz, o que não pode ser indi­ferente a um Povo, como o de Guimarãis, que quere viver e progredir.Além disto — o Jornal «No­tícias de Guimarãis» — conse­guiu um Escol de colaboradores, excepção da minha humílima pena, que faz a delícia dos seus leitores, e a honra dos seus Conterrâneos que o Ilustram com os seus talentos e ainda porque dest’arte marque situa ção especial entre os periódi­cos congéneres.E ’ assim de duplo interêsse o Jornal «Notícias de Guima­rãis».Cumpro gratamente um de­ver de não deixar de partilhar, com as modestas palavras que ofereço em dia tão faustivo,— o de mais um aniversário,— da justificada alegria e legítimo orgulho, pelo nobre dever cum­prido, que.invadem as suas tão distintas Direcção e Redacção.Aceitem Elas as sinceras fe­licitações que do coração lhes envia,
Soeiro da Costa.

ONZE DE JANEIROFoi a onze de Janeiro que nasceo êste Jornal, p’ra defender, altaneiro,«0 Berço de Portugal».Fez sete anos, nesse dia, êste «menino» galante; seu «tic» de fidalguia nada tem de petulante.Mas é mui intransigente sua maneira de agir, sendo quásí impertinente p’ra os que não sabem cumprir.São muitos os seus amigos, bons, sinceros e leais; mas também tem inimigos dos chamados «figadais».Querem-lhe mal, por maldade, pois sabem que êle é honesto; magoa-os ler a verdade e, daí, 0 seu p ro testo .. .Mas isso pouco importa, 6uimarãis quere-lhe bem; nem que a vida corra torta, a seu lado sempre a tem.
0 que venho aqui fazer nesta dato, com fervor, é meus parabéns trazer ao Amigo DirectorE pedir-lhe p’ra o jornal continuar sempre assim, para bem de Portugal, nosso formoso jardim.

11 de Janeiro de 1939.
Belgatour.

FEL IC IT A Ç Õ ESNa passagem do aniversário do nosso jornal muitas pessoas amigas vieram à nossa redac­ção e outras telegrafaram-nos e enviaram-nos cartas e car­tões, felicitando-nos, nos ter­mos mais captivantes.Entre essas contam-se os nossos queridos amigos:Dr. Adelino Ribeiro Jorge, Dr. Jerónimo Rocha, Jerónimo Sampaio, Jerónimo de Almei­da, Dr. Alfredo Femandes, das Taipas; António Bourbon do Amaral, Álvaro da Silva Penafort, de Celorico de Bas­to ; António Vilaça, do Pôrto; Soeiro da Costa, de Beja ; Joa­quim FVnandes, de Lisboa; Manuel Alves de Oliveira, J .  Gualberto de Freitas, Simão Neves, Benjamim de Matos, Manuel Joaquim da Cunha Machado, Francisco Costa, de Aveiro, Manuel de Castro, Joa­quim Laranjeiro dos Reis, Ama­deu José de Carvalho, Améri­co Mourão, Manuel António de Castro, José de Oliveira, João de Deus Pereira, Manuel José de Carvalho, Aprígio Ne­ves de Castro, Francisco Pe­reira Dantas, Adindo do Sou­to, José Fernandes da Silva Correia, José Paredes, Eduar­do Lemos Mota, João A. da Silva Guimarãis, etc., etc.Alguns colegas e entre êles os nossos camaradas de «O Primeiro de Janeiro» e «Cor­reio do Minho» referiram-se ao facto, em termos que reco­nhecidamente agradecemos.Comemorando a passagem do 7.0 aniversário da fundação do nosso jornal, a fachada da nossa redacção esteve emban- «ieirada e iluminada, na passa­da quarta-feira.
N o s  P a ç o s  d o s  D u ­q u e s  d e  B r a g a n ç a

Alguém chama a nossa aten­ção para o facto de alguns aperários que trabalham nas obras dos Paços dos Duques de Bragança usarem com fre­quência uma linguagem obcena, sem respeito pelas senhoras e

crianças que por ali passam. Por nossa vez chamamos a atenção de quem de direito para que seja posto côbro a esta falta de educação, cha­mando à ordem os que andam fora dela.Aqui fica o apêlo.
O amor à Terra e à Çrei 

— eis 0  nosso Uma.
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2 NOTÍCIAS DE GUIMABÀIS

Críticas PeqaeninasSegunda-feira, 9 de Janeiro.Manha de frias claridades trazendo ac sorrir dos nossos olhos um sol acariciador.Da Cidade da Virgem chega­mos a E ducação N acional com três colunas da larga erudição do grande Moreno a demons­trar que a vélha homilia devia ser homília. Devia rimar com 
fam ília  e não com alegria.E a gente lê e aprecia a vas­ta demonstração do Mestre insigne e ao fim exclama sòzi- nho : — Se nem mesmo em termos eruditos vale a pena emendar as pronúncias invete­radas, como tentar corrigir for­mas do Povo ?Toda a gente quere a homi­lia pequenina e doutrinal.

Homília ? Só por quezília.
O  mesmo correio nos traz da Lísbia Amada a L umen de cultura eclesiástica e a nova revista, mesmo na sua derra­deira página, deleita-nos com uma ligeira mas profunda e formosa apreciação do 2 0 vol. das L içOks de L inguagem, de Moreno.Nas iniciais A . B . adivinha- -se o poço de saber, só êle ca­paz de fazer a Moreno leves reparos que são bem cobertos no conjunto da apreciação de tam alto valor.

G.

Os pobres de fora 
do concelhoE ’ cada vez maior o número de pobres de outros concelhos a mendigar esmolas em qual­quer das ruas da cidade, o que compromete sèriamente a Casa dos Pobres, porque já não falta quem diga ao quem afirme que a sua acção deixa muito a desejar.Iste é tam verdade, que al­guns subscritores têm feito sen­tir à Direcção dessa Casa o seu desgosto pelo facto da ci­dade continuar cheia de men­digos, quando é certo que to­dos êles — salvo uma ou outra excepção— pertencem a outros concelhos. Ainda úlumamente têm aparecido pobres de Fafe, da Póvoa de Lanhoso, de Bar­celos, etc.Em face disso, preguntamos nós, que sabemos fazer justiça à obra de benemerência da Casa dos Pobres de Guima- rãis, o seguinte:Tem a Direcção dessa Insti­tuição alguma responsabilidade no facto apontado ? Isto é : compete à Direcção da Casa dos Pobres tomar providências quanto à constante permanên­cia nesta cidade de pobres de fora, andando de porta em porta a pedir uma esmola ? Evidentemente que não. Essas providências devem ser toma das pelas autoridades compe­tentes e sem demora. O  con­temporizar com a continuação de semelhante estado de coi­sas, não só contraria e até prejudica a finalidade da Casa dos Pobres, como também po­de ser levado à conta de pou­co interêsse pelo bom nome da própria terra. vEsperamos, por isso, que o sr. Administrador do Conce­lho, que é vimaranense e Pre­sidente da Direcção da referida Instituição, se digne providen­ciar no sentido desejado.
F p í o Í  F p í o  í0 melhor sortido de agasalhoo em PULO- VERS, BLUSAS e CASACOS (última moda) MALHAS Interiores em lã e algodão, LU­VAS, P0LA1NIT0S. Meias de LA, SEDA e ALGODÃO (sortido formidável) para ho­mem, senhora e creança. Só 0 da C a m i s a r i a  M a r t i n s  (2) a C a s a  d a s  M e i a s .

n n m n ft i .e o  vinlia velha 0,1 ca,nP° UUIII(Jrd-ÒC C0lu 1.800 pés. Ofer­tas à R . do Paraíso, 226 — Porto, m j

G a z e t i l h a  Crónica de Vizela
Ao Amigo «Zé da Aldeia» aferrou-se certa ideia— não deitar casas abaixo — e por lhe assistir razãosou da sua opinião,está no bom campo, eu acho.Inda que haja quem decrete que isto não passa de um frete, isso nada me surpreende, tal coisa não me incomoda, não trago a cabeça à roda, cada um pensa como entende.As vezes penso, medito, que tudo é muito bonito depois de feito, arranjado, mas devemos atender que o povo não pode ser em nada prejudicado.Porque uma grande verdade, é que na nossa cidade faltam casas de alugar, se os prédios são demolidos, onde serão recolhidos os que lá estão a morar ?Se inda fôsse no verão, haveria solução, um projecto eu apresento :— iriam todos, Iampeiros, à moda dos escuteiros fazer um acampamento.Mas agora, com os frios, as chuvas gerando rios, esta ideia não se aplica, só teriam a lucrar os médicos a chamar, mais o dono da botica.Mas o que mais me revolta é determinada escolta, também cá do jornalismo, nunca dizer chus nem bus, fazer cara de lapuz, encerrar-se 110 mutismo.Cada qual tem seu critério, mas encara a coisa  a sério, diz-nos da sentença sua, pois não é nada elegante andar no jôgo constante de se fazer capicúa.

Camara Dão.

FAZER CHOVERContaram nos os jornais que um engenheiro argentino des­cobriu o processo de fazer cair chuva quando lhe desse na real gana. As últimas expe­riências, efectuadas recente­mente em Buenos Aires, fo­ram de tal modo convincentes, que o povo protestou tam enèrgicamente contra o inven­tor, que êste viu-se na neces­sidade de quedar o seu ma­
nejo.Ao terminarmos a leitura das últimas linhas da referida notícia, lembrou-nos certa pia­da de uma revista braztleira muito do nosso agrado — «Ca­reta»— que dizia ter Noé in­ventado a «Arca» para se acautelar do Dilúvio, mas a nós só nos resta o guarda-chu va do sr. Chamberlain, — cé­lebre guarda-chuva que neste momento gosa as delícias do descanso, e que já foi solicita­do para figurar numa exposi­ção em Gignesa, tudo isto in­formaram os periódicos.Mas, o guarda-chuva do Pri­meiro Ministro Inglês, será capaz de nos defender só da chuva mandada por Deus, ou também terá efeito sempre que qualquer maduro se lembre fazer uma facécia dessa cate­goria ? E ’ um dos problemas que deve preocupar imenso esse tam conhecido súbdito deS. M. Britânica no mare ma- 
gitum das suas aflições cons­tantes.Nós nada sabemos, mas, se 0 invento se torna conhecido, nem as malvas de todos os carapuceiros chegam para nos abrigarem suficientemente da chuva que se pode vir a des­penhar pelas nossas cabeças abaixo, quando alguém disso se lembrar, muita gente tem, fa­talmente, que se molhar, e até aos ossos.No entanto, como nada há neste mundo que só seja mau, o tal invento deve ter grandes utilidades práticas, é inegá vel, senão, que o digam, por exemplo, os habitantes do ser­tão nordestino brazileiro, e as sopeiras cá da terra.

5 O s  o O
(4)E  o preço porque aS A P A T A R IA  L U S O  vende sapatos de meio salto em camurça e chevreaux para senhora.

O  caso doa B om beiros  
V o lu n tá rios

Há na ciência humana um axiôma que diz: não há efeito sem cansa.Procurando-se intuítivamente a cau­sa do lamentável estado a que chegon essa venerável Corporação, inilndivel- mente encontraremos 0 efeito.Investigando-se convenientemeute e metòdicamente a cansa, 0 agente pro­vocador de tal, concluiremos forçosa­mente que as propriedades íntimas qne geraram essa situação conflituosa do momento, tiveram como efeito a indisciplina, 0 desprezo, 0 alheamento pela vida do humanitário agrupamen­to, a que a maior parte das classes in- feíizmente 0 votou. Atribuir a êsses frutos secundários propriedades de causa, seria tomar a causa pelo efeito, pois que essas propriedades secundá­rios teern, conseqiientemente, por agen­te, propriedades primárias de causa 0 que nos patenteia clararaente que, pa­ra alastrar e lavrar intensauiente a indisciplina e 0 desleixo é preciso for­çosamente qne êste agente seja 0 so­matório do indisciplinador, do deslei­xado, que é a causa.As inteligências obscurecidas, difi­cilmente teem noção desta mecânica; escassamente compreendem que pela obra se conhece 0 autor. Que 0 conví­vio e 0 exemplo em especial do supe­rior, é a cópia flagrante e imutável do inferior. Se é bom e diguo transforma êsses inúmeros tentáculos da organi­zação social em bondosos e dignos; se é mau e prenhe de vícios, canali­za-os instintiva e habilmente para a maldade, caleidoscópio donde brotam abortos morais, escola sombria aonde se lecciona tôda a casta de vício.“ O homem não pode ser isento de qualquer vicissitude e imperfeição se­não seria 0 grau supremo da perfei­ção,,. Mas pode, por mais inferiores que sejam as suas faculdades intelec­tuais, por mais acanhadas as suas pro­priedades morais, tentar, pelo menos tentar, corrigi-las, melhorá-las. De­volver 0 tesouro que confiaram ao seu cuidado e guarda, não aumentado de preciosidades novas e valiosas, mas correctamente intacto e limpo de im­purezas a sua conservação e explen- dor. Os direitos acarretam deveres. Não se pode abusar impunemeute dos direitos e postergar os deveres. A flôr, nos seus escaninhos emaranhados, gera 0 fruto; e 0 fruto enverdecido breve chega à maturação, gerando no seu seio hermèticamente encerrado a lar­va, que nasce, vive, perfura e inutiliza 
0 pômo, deixando 0 seu cárcere volun­tário para em correrias loucas pelos ares, imersos em poalhas doiradas de filamentos gigantes do Astro-ReC le­var âs corólas perfumadas de tantas outras flores 0 óvulo que parasitària- meute, e, pàr e passo gera, nasce, vi­ve, perfura, inutiliza e se metamor­foseia, num motu-contínuo eterno, mistério insondável dos arcanos da natureza. — Assim como no lar des­nudo de conforto, tétrico, resumando água, esburacado, fumarento e sórdi­do campeia por entre a farrapada nauseante e infecta que abriga os éti­cos e miserandos seres qne 0 habitam, 
0 impropério, 0 vício, 0 hábito imoraí que tresanda a álcool, paredes a meio com a herdade simples, pobre mas aseiada, sileuciosa e pacífica, onde rei­na a disciplina doméstica aliada num fraterual amplexo ao respeito, carinho e amor que se irradiam num misterio­so e iinperceptível sopro da boudade Omnipotente.Será a escola provinciana onde 0 obêso mestre dá aulas contínuas de sonécas sésteiras, enquanto 0 rapazio sujo e malcreado, aproveitando 0 des­leixo professoral, em mil tropelias e garotices descabidas, quebra e risca 0 material didático, amarfanha e rasga 0 livro, fonte de luz peréue da sabedoria uuiversal. E  quando ao cútnulo a gri­ta infernal corta 0 torpôr do deslei­xado mestre, faz se momentâueamente silêncio, irnpôsto pelo estrundear de um sôco na poeirenta e velha secretá- ria que, simultâueamente, é sublinha­do pelo estrundear de souóras garga­lhadas do garotio indisciplinado e malcreado involuntariam ente, pelo contágio do exemplo professoral.Será 0 êrro de táctiua no combate ou a fraqueza de pulso que garanta até «o ÍHHtl o êxito da vitória. Será a revolta que corroendo em silêucio, não permitiu ao eterno descobridor do Bo­jador, prosseguir na rota gloriosa do caminho da índia, para ceder 0 lugar ao glorioso Qama, pulso de ferro, vaso sagrado de disciplina e vontade indo­mável que 0 levou triuufalmeute a sulcar de vez e a pisar deâuitivamente a terra das especiarias, por mares nun­ca dantes navegados, a-pesar-de na esteira da sua rota ficarem a boiar os corpos putrefactos dos díscolos causa­dores das revoltas que assim tentavam ofuscar a glória que, pelo Destino, pertencia a esta pátria das descober­tas 1E ’ a ave que criou instiutivamente os seres até certo tempo, e depois os escorraça a bicadas ferozes, a contras­tar com 0 pelicano amoroso, que rasga 
0 peito para com 0 próprio sangue matar a sêde aos filhos implumes! — E ’ 
0 momento tétrico e indelével de vêr pregar as tábuas dum caixão, onde re­pousam os restos mortais dessa corpo­ração, de meio século de existência. E ’ 0 derrocar estrondôso do castelo de cartas qne com tantos -cuidados se ele­vou, altaneiro, embora oscilante, e que a inclinação duma carta fêz tombar. E ’ 0 esfacelar dum corpo, com a saída

T E A T R O
M artins «Sarnento

Apresenta hoje, pelas 15 e 21 horas, 
T ra g é d ia  Im p e r ia l cujo elenco reúne os maiores artistas franceses e tem merecido da crítica as melhores apreciações.«Na Tragédia Imperial, Rasputi- ne é a principal figura. Mas tal de­nominação é ainda mais segura por­que é Harry Baur que, absolutamente compenetrado dêsse papel, nos dá uma interpretação notável de Rasputi- ne. Pelo que sabemos da vida do enigmático monge, julgamos ser esta a sua melhor versão até hoje apresen­tada no cinema. A par desta fideli­dade e do equilibrado arranjo de tôdas as cênas, bem como a justeza dos tipos apresentados, há que ren­der franco elogio à esplêndida repre­sentação dos principais artistas, à frente dos quais e em grande plano surge Harry Baur. E' deveras admi­rável o seu Rasputine. Há cênas, principalmente as que nos dão o re­corte da sua cabeça de mujik, com tal poder de expressão, que dominam, subjugam — daí o seu extraordinário ascendente na côrte russa. A morte de Rasputine é o ponto culminante do filme, que eleva Tragédia Impe­rial à categoria de uma das melhores produções do cinema francês. Pode classificar-se como invulgar êste filme.»Do Diário de Notícias.

Aspectos do Guadiana, documentá­rio português; 0 Violino; A Pérsia; Dois coros de cossacos, musical; Jor­nal Fox; T R A G É D IA  IM P E R IA L .Quarta-feira, 18 e quinta-feira, 19 : BR AN CA  DE N EVE E O S SETE A N Õ ES
Cine Gril VicenteApresenta: FRONTEIRA RUSSA e DEFENSORES D A  LEI, com bom desempenho.

G u a r d a - l i v r o sP F ^ E L G I S A - S H  p a p a  a  I n d ú s t r i a  d e  T © e i d o s .  N e s t a  p e d a e ç ã o  s e  i n f o p m a ,  (í3j

do l .°  Comandante, segaida de 15 sol­dados da paz 1. . .E' 0 debaudar dos sócios, pezarosos mas revoltados, por tanta incúria e indisciplina. E ’ 0 efeito formidável, único, surpreendente, catastrófico! . . .  O ruir estrondoso e poeirento do ídolo de ouro e prata com pés de barro; é 0 efeito miserando que tem lògicamente por causa, a teimosia irónica da Direc­ção de qnerer trazer ao lume da água e dar a vida, a um corpo que a asfixia liquidou.O efeito tremendo e prejudicial su­mula da causa certa do desleixo.E , sem respeito nem pudôr por uma vila inteira, calcando, enlameando essa mortalha grandiosa de morte ou gló­ria, ficando reduzida uma corporação a 11 bombeiros, e 0 2 .° comandante, que é a causa, levaudo 0 1 .* coman­dante, 15 bombeiros e grande número de sócios, fora os que antes a êste es­tado de coisas já  tinham saído, a pedi­rem a sua demissão, que é 0 efeito.Foi a revolta indomável e justa que tem por causa, por origem, a teimosia da Direcção em proteger e se aliar a uma pessoa que é 0 responsável único dêste estado de coisas, 0 delinqttente priucipai perante 0 qual, a associação em pêso se revolta, uma vila inteira se iudigna. — O orgulho e a vaidade tem destas nuauces . •E ’ 0 vendilhão do templo, são os causadores da derrocada a simular que uão percebem que a continuar êste es­tado de coisas, a E x.m* E  lilidade Vi- marauense, autoridade iuteiigeute e recta, pode lauçar mão da Corporação, e, levar para a séde do concelho todo 
0 material existente, privahdo do au­xílio bumauo, uão a vila de Vizela, como as freguesias limítrofes.E ’ a becatombe, 0 exodo dessa be­nemérita Corporação! . . .A Direcção, e custa a crer, pois é composta de pessoas respeitáveis, já  tinha pecado gravemente, metendo no- vameute ao serviço do Corpo Activo, um indivíduo que já  tinha sido irra­diado do mesmo Corpo Activo.A  Direcção peca, e gravemeute, em continuar a apoiar uma pessoa que tem 0 prazer, a estultícia de peusar que sai, e já  0 devia ter feito, mas que, com a sua saída provoca a derro­cada da mesma.Eugaua-se ! • • • Os mortos vivem! ..  •Os mortos ilustres que deram 0 me­lhor do seu esforço a essa Corporação, perturbados ua paz eterna do seio de Deus, vagueiam pelas salas dessa As­sociação, tristes, iamuriantes, revolta­dos segredando à uossa consciência num arranco supremo e indignado co­mo outrora Z o la : a c u s o  1 Acuso to­dos êsses que contribuíram para a derrocada da nossa querida Corpora­ção. Acuso a Direcção que tem permi­tido uo descalabro da uossa venerauda Associação. Acuso todos, em especial 
0 2 .° comandante que levou ao meio do Còrpo Activo a indisciplina e 0 desleixo.Continua.

Júlio Damas.

Falecimentos e Sufrágios
AntÓIliO leite de Cistro! dirigiu à Capela onde foram resados os responsos fúnebres por diversos eclesiásticos, ladeados pelos interna­dos das Oficinas de S. José.Inesperadamente finou-se, no Pôr- to, na sua residência, à Travessa do Bom Sucesso, n.°Õ4 , confortado com todos os sacramentos da Igreja, o nosso prezadíssimo amigo e respei­tável conterrâneo sr. António Leite de Castro, que nesta Cidade gosava da maior consideração e estima, mo­tivo porque a sua morte, cuja notí­cia se espalhou pela cidade às pri­meiras horas de domingo passado, causou profunda consternação.O sr. António Leite de Castro, proprietário do magnífico Convento da Costa e que há alguns anos resi­

A capela estava repleta de pessoas, vendo-se cá fora muitas outras que não puderam entrar. Findos os ofí­cios a urna foi conduzida, com o mesmo acompanhamento para o Ja ­zigo da família onde 0 cadáver ficou inhumado.A  chave do caixão foi entregue ao amigo íntimo do finado, sr. Major Alberto Cardoso Martins de Mene­zes Macêdo (Margaride).Sôbre a urna foram colocadas

Antonio Leite de Castrodia no Porto, era casado com a Sr.* D. Antónia de Araújo Leite de Cas­tro, pai das Senhoras D. Maria A n­tónia Leite de Castro, D. Maria Ana Leite de Castro e D. Maria Luí- za Leite de Castro de Azevedo Soa­res (Carcavelos) e dos Srs. Luiz Lei­te de Castro, Domingos Leite de Castro, António José Leite de Cas­tro, José Manuel Leite de Castro e sogro das Senhoras D. Margarida Mendonça e Póvoas Leite de Castro e D. Madalena Arnado Leite de Cas­tro e Dr. Alfredo Sieuve de Azevedo Soares (Carcavelos).O  seu funeral constituiu uma gran­de manifestação de pesar.O  cadáver, encerrado numa luxuo­sa uma de mogno, foi trasladado na tarde de segunda-feira para o Cemi­tério desta Cidade, em auto-funerá­rio e com o acompanhamento de algumas dezenas de automóveis que conduziam os filhos e outras pessoas de família, bem como pessoas inti­mas.No Cemitério onde o préstito che­gou pouco depois das 17  horas, era o féretro aguardado por algumas centenas de pessoas, entre as quais vim os: Presidente e Vereadores da Câmara Municipal, Conselho Muni­cipal, Legião Portuguesa, Direcção da S . M. S ., Reitor e Professorado do Liceu, Director e Professores da Escola Industrial e Comercial, Clero, Administradores do Banco de Bar­celos, G . N. R ., médicos, advogados, oficiais do Exército, titulares, pro­prietários, comerciantes, industriais, Direcção da Casa dos Pobres, Bom­beiros Voluntários, Direcção do In­ternato Académico, muitas senhoras, instituições de beneficência, pessoal da Fábrica de Vila Flor, etc. etc.Achava-se também ali representa­dos os seguintes Bancos, casas co­merciais e instituições : Banco Es­pírito Santo, Banco de Portugal, Banco Nacional Ultramarino, Banco Borges &  Irmão, Caixa Geral de De­pósitos, Empreza Termal das Tai- as, Bento dos Santos Costa & C .a, reitas, Pereira & C.*, Lt.*, Benja­mim de Matos & C.*, Freitas Men­des Fernandes & C.*, Francisco Joa­quim de Freitas &  Genro, Conferên­cia de S. Vicente de Paulo, Sindicato Agricola de Felgueiras,' Comissão Administrativa das Oficinas de S . José, Fábrica de Vila Flor, Bernar- dino Jordão F.°* & C .a, Fábrica T ê x ­til de Vizela, Domingos Alves Ma­chado & C.*, Souza & Coelhó, Mar­tins &  Ferreira, Sociedade Mercantil do Minho, Club dos Caçadores de Guimarãis, Fernando Almeida & C.*. Seminário da Costa, Oliveira &  Ir­mão Sucrs. Ltd *, J F . Carvalho & C.*, Pinto & C.*, Manuel Pinheiro Guimarãis & C .a, etc.Também se fizeram representar além de outros, os srs. Dr. Nicolau da Silva Gonçalves, Dr. Raúl Alves da Cunha, Alberto Pimenta Macha­do, António Pimenta, José Cabral de Noronha e Menezes, José Pinhei­ro, Jaime Sampaio, Teófilo Leal de Faria, Francisco da Costa Jorge, Jo ­sé dos Reis Teixeira, Dr. António do Amaral, Gaspar Lopes Martins, António Simões, J. Teixeira d’Aguiar, Augusto Joaquim da Silva, Bernar- dino Jordão, Visconde de Paço de Nespereira, António Augusto da Sil­va Carneiro, Francisco T . Mendes, Dr. António Ferreira de Paiva Sam­paio, Artur Ferreira de Paiva Sam­paio, Dr. Bento Caídas, Dr. Francis­co Moreira Sampaio, Dr. Álvaro Carvalho, Luiz Ribeiro Loureiro, Augusto Mendes, Alberto Carlos Abreu, etc. etc.Junto do gradão do Cemitério or­ganizou-se um longo cortejo que se

muitas e ricas coroas de flores natu­rais e artificiais com sentidas dedi­catórias.Dirigiram o funeral as conceitua­das casas Alberto Pereira, do Porto, e João Passos, desta cidade, e os amigos íntimos do finado, sr. José Santos Vaz Vieira e Major Alberto Margaride.O  «Notícias de Guimarãis» fez-so representar nos actos fúnebres pele seu director.A  toda a família enlutada e espe­cialmente aos filhos do saUdoso ex­tinto, apresentamos as nossas con­dolências.No templo da V . O . T . de S . Fran­cisco e perante numerosa e selecta assistência, celebrou-se às 11 e meia horas, a missa do 7.0 dia por alma do safidoso sr. António Leite de Castro. Albino Duarte GuimarãisContando anos de idade, finou- se no penúltimo sábado, na sua resi­dência, na freguesia de S . Tomé d’Abação, o sr. Albino Duarte Gui­marãis, casado com a sr.* D. Maria Eulália Cardoso Guimarãis, filho da sr.» D. Maria José Amaral Cardoso e do falecido sr. José Duarte Guima­rãis, genro do sr. João Mendes Car­doso e cunhado do snr. António da Silva Xavier, que pelas suas quali­dades de trabalho era muito estima­do não só naquela freguesia como nesta cidade, onde gosava de muita simpatia. O  seu funeral efectuado no domingo à tarde, na referida fre­guesia, foi muito concorrido por pes­soas desta Cidade e de outras loca­lidades, que ali foram prestar a Últi­ma homenagem ao desditoso man­cebo que a morte tão cêdo roubou aos carinhos da esposa, da mãe e das irmãs.Na igreja paroquial foram resados os responsos de sepultura, após o que o cadáver foi removido para o cemitério da freguesia, ficando inhu­mado em jazigo de família.A toda a família enlutada apresen­tamos as nossas condolências.D. Maria José da Silva e SousaEm quarto particular do Hosp. da Misericórdia, onde havia sido subme­tida a uma melindrosa operação, como noticiamos, finou-se há dias, contando 90 anos de idade, a sr.* D. Maria José da Silva e Souza, ex­tremosa esposa do nosso prezado amigo e abastado proprietário da Venda Velha, freguesia de Nesperei­ra, dêste concelho, sr. António José de Sousa, a quem bem como à res­tante família dorida, apresentamos sentidas condolências.Os seus funerais, efectuaram-se no dia seguinte ao do seu fàleci- mento, na referida freguesia e foram muito concorridos.
Faleceram: na freguesia de S . T o ­mé d’Abação, contando 24 anos de idade, o sr. Alberto Leite de Faria Cibrão, filho do estimado proprie­tário sr. Manuel Mendes Leite de Faria e de sua esposa a sr.* D . Ca­mila Seixas Cibrão, da Casa do Ca­sal, tendo-se realizado o seu funeral na passada segunda-feira ; na mesma freguesia, a sr.» Maria de Alm eida; e nesta Cidade a sr* D. Antónia dos Anjos, esposa do proprietário snr. Manuel Joaquim de Sousa, cujo fu­neral se realizou na segunda-feira, com a assistência de várias pessoas amigas, na capela da V. O . T . de S. Francisco. Missas de sufrágio
D. Maria do Carmo Pinto Dias de 

Castro —  Na penúltima segunda-fei-
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NOTICIAS D E GUIM ARÃIS ^  3
CAMPEONATO Dfl 2/ DIUISAO

V i t ó r i a , *2 — S p o r t i n g  de B r a g a ,  IComo já é do conhecimento dos nossos leitores o Vitó ria deslocou-se a Braga, no passado domingo, onde foi fazer a sua primeira étape do presente campeonato.Foi feliz porque trouxe uma vitória para a terra e fiquem todos os desportistas certos de que ganhou merecidamente.Positivamente que o grupo vimaranense não fêz o seu melhor, no entanto, fêz o bastante para pôr à margem o seu rival.Uma primeira metade rasoável em que a defêsa brilhou e uma segunda parte plena de merecimentos. Nestes 45 mi­nutos finais dominou sempre e como quiz os sportinguistas, valendo-lhe isso ter marcado dois tentos por Pantaleão e Vir­gílio. Apesar do domínio acentuado ganharam pela diferença mínima, é certo, porém mereceram de longe a vitória.Dos bracarenses, a não ser Machado l.°  e 2.° e Carreira, nada de extraordinário nos mostraram. Arbitrou Vieira da Costa, do Pôrto. *Causou pleno sucesso o concurso patrocinado pelo nosso jornal, para premiar os dois jogadores do Vitória que mais correctamente se portarem durante o Campeonato da 2.a Divisão.A  votação tem sido grande e isso prova as inúmeras pessoas que se dirigem à Casa das Gravatas para deitar o seu voto.Hoje novamente publicamos o 2.* Coupon com o jôgo Vitória-Víanense, a realizar no Campo de Benlhevai.O  nosso jornal, no intuito de informar bem o público desportista, afixará hoje no Café Oriental, às 18 horas, um «placard» com os resultados de todos os jogos que se reali­zem no país.
2.° cJôgo

V I T Ó R I A -  V I A N E N S E

Qual foi o jogador mais correcto ? 
Jfome

ra celebrou-se, às io horas, na igreja da Misericórdia, perante numerosa e selecta assistência, a missa do 3o.° dia por alma da satldosa senhora D. Maria do Carmo Pinto Dias de Castro.Foi celebrante o rev. João Gon­çalves, digno pároco da freguesia de Varzeacova, Fafe, que veio expres­samente prestar a sua homenagem à chorada extinta.Ao acto assistiram, além da famí­lia dorida, muitas senhoras e cava­lheiros das suas relações e muitos pobrezinhos.
António Virgem dos Sanntos — Co­memorando o 3o.° dia do passamen­to do saUdoso comerciante local, sr. António Virgem dos Santos, fo­ram celebradas no passado dia 3, na Bazílica de S . Pedro, quatro missas, sendo celebrantes os rev.oS Avelino Borda, António Costa, Francisco Fernandes da Silva e João Gonçal­ves.Aos actos fúnebres assistiram mui­tas pessoas, bem como a família do­rida e ainda um elevado número de pobrezinhos.
D. Filomena de Oliveira Cosrne — Na segunda-feira passada e comemo­rando o i.° aniversário do faleci mento da saUdosa senhora D. Filo­mena de Oliveira Cosrne, celebrou- se na igreja da Misericórdia uma missa que teve numerosa e selecta assistência.

De lutoPelo falecimento de seu extremo­so pai ocorrido há dias nesta Cida­de, encontra se de luto o nosso bom amigo e conceituado industrial de alfaiataria, sr. Casimiro Gonçalves Ribeiro a quem, bem como à restan­te família dorida, apresentamos as nossas condolências. SufragandoNa igreja de S. Dâmaso foi na ter­ça-feira celebrada uma missa de Re- 
guiem seguida de Libera-me em su­frágio da alma do empregado comer­cial, sr. Arnaldo Alves de Almeida Araújo, tendo assistido diversas pes­soas das relações do extinto, bem como os pobres do Albergue de S. Crispim a quem foram distribuídas esmolas.

Américo da SilvaVitimado pela terrível tuberculo­se, finou-se, contando ig anos, o sr. Américo da Silva, que foi com­ponente das Reservas do Vitória Sport Club. O  seu funeral foi bas­tante concorrido.
Borq errtprego de Capital

V EN O EM *SE dois prédios de boa construção e em muito bpas condições, numa das melhores ruas da Cidade, dando o juro de io %  ao ano. Falar na rua Paio Galvão, n.* 126 , onde se dão esclarecimen­tos. (17)

Q U I N T A SVendem-se três quintas situadas na freguesia de S . Lourenço de Selho dêste concelho cora grandes monta­dos e bastante bravio, e também se vendem foros.Para ver e tratar com 0 sr. Domin­gos Freiria. (it)

da t i M
Diversas Notíoias
Récitas JfcadêmicasConforme já noticiamos, realiza-se no próximo domingo, dia 3o, no Teatro Martins Sarmento, uma ré­cita académica promovida pela Ju­ventude Escolar Católica (secção do Liceu de Martins Sarmento) sendo levadas à cêna a peça em 2 actos «Coração de Bronze» e a comédia infantil em um acto «A Morte do Gordo», além de um atraente núme­ro de variedades, com diálogos, can­çonetas, duetos, poesias, etc. O es- pectáculo será abrilhantado pela O r­questra Vimaranense.Sabemos que os bilhetes para esta récita teem tido muita procura, en­contrando-se já passada a maior parte da grande casa de espectáculos.— Realizou-se na sexta-feira, no Teatro Martins Sarmento, conforme fôra anunciado, 0 sarau promovido pelos estudantes do Liceu de Braga, que tiveram a aplaudi-los uma assis tência numerosa e selecta.O  programa foi cumprido e dêle faziam parte alguns números inte­ressantes, que agradaram. A Tuna fez-se ouvir na primeira parte do Sarau e satisfez. Bem organizada executou algumas peças e uma curio­sa rapsódia que a assistência pre­miou com demoradas salvas de pal­mas.Os nossos visitantes proporciona­ram às pessoas que acorreram à nos­sa modelar casa de espectáculos al­gumas horas de prazer e devem ter retirado satisfeitos porque o acolhi­mento que Guimarãis lhe dispensou vincou mais uma vez a hospitalidade do nosso povo.
furto de VacasNa noite ds 9 para 10 do corrente, furtaram ao proprietário Alberto Marques de Macêdo, da freguesia de Santa Leocádia de Briteiros, duas vacas no valor de 1. 900^ 00.
Campanija de jTuxílio aos 

pobres no JnvernoA  Comissão Concelhia da Cam­panha de Auxilio aos Pobres no In­verno pede às delegações paroquiais que ainda não levantaram o subsidio que lhes coube relativo ao mês de Dezembro, o favor de o levantarem para se concluírem as respectivas contas, conforme determinação su­perior, e sem o que não serão rece­bidos os subsídios dos meses de Ja neiro e Fevereiro.
gomaria de Santo JJmaro— Não se realiza hoje, como por lapso noticiamos, a Romaria de San to Amaro, a qual terá lugar no pró ximo domingo, dia 22 , no lugar de Santo Amaro, da freguesia de S . V i­cente de Mascotelos. Hoje apenas se realiza no mesmo local a feira anual de gado bovino — a primeira feira anual dêste ano — que costuma ser mnito concorrida e fértil em transacções.

Vida Católica
S. Sebastião — Na sexta-feira, às 

18 horas, principiou no templo de S. Dâmaso a novena preparatória para a festividade em honra do Már­tir S . Sebastião, que ali se realiza no dia 22 , havendo missa solene, de manhã, com sermão, ao evangelho, por um distinto orador sacro e, de tarde, uma vistosa Procissão.— No dia 29 deve realizar se na igreja paroquial de S . Sebastião (Do- minicas) a festividade em honra de S . Sebastião dos Milagres, que deve revestir grande imponência.
Pia Associação dos Amigos do Sa­

grado Coração de Jesus — No passado domingo, tomaram posse os novos Corpos Gerentes desta Colectivida- de religiosa, ficando assim constituí dos :
Assistente e Presidente, Monsenhor João António Ribeiro; Vice-Presi- 

dente, P .e António Cândido Pires Quesado ; i.° Secretário, Manuel da Silva Ferreira ; 2.° dito, Alberto A u ­gusto Pinheiro ; Tesoureiro, Fortuna- to Ribeiro Marques ; Vogais : Ma­nuel Mendes e Miguel da Silva.
Santo António d* Ar cela — A  Mêsa da Irmandade de Santa Vera Cruz, ajudada pelo rev.“ ° Monsenhor João António Ribeiro, vai restaurar o cul­to na capela de Santo António d’Ar- cela, estabelecendo na mesma uma missa em todos os domingos e dias santificados.

João formosinho JtfaciasComo já noticiamos, abandonou a Secção de Finanças dêste concelho, onde há anos vinha exercendo a sua actividade, como Chefe, lugar onde revelou excelentes qualidades de zê- lo e honestidade, o sr. João Formo- sinho Macias, que acaba de ser colo­cado em Vila Nova de Gaia.S. Ex.“ teve a amabilidade de vir à nossa Redacção apresentar-nos os seus cumprimentos de despedida, gentileza que muito agradecemos, ao mesmo tempo que lhe desejamos as maiores felicidades.
jjrirjdesDa importante casa portuense, Eduardo Pereira Pinto & Filhos de que é agente nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Damião de Souza Oliveira, recebemos um vistoso ca­lendário para o ano corrente. Muito obrigados.— Da importante casa Rost & Jannus Sucrs., do Porto e por inter­médio do empregado superior da mesma casa e nosso querido amigo sr. Luis Barros, recebemos uma lin­da agenda de bolso para o ano de 
1939 . Os nossos agradecimentos.— Também recebemos dos srs. Almeida & Neves, desta cidade, uma útil agenda para o ano corrente, que muito agradecemos.
CumprimentosRecebemos e retribuímos os cum­primentos de boas-festas do Centro Literário Excelsior, de S. Paulo (Brazil).
VencimentosDevem comparecer na Secção Po licial da Câmara os sargentos refor­mados, Clementino de Souza e João Pereira da Silva, a-fim de receberem os seus vencimentos relativos ao mês de Dezembro do ano findo.
Ocorrências

Crime de morte — Na freguesia de S. João Batista de Gondar, dêste Concelho, deu se na noite de domin­go passado uma cena de sangue, em que perdeu a vida um pobre traba­lhador, que deixa viúva e alguns filhos.Foi o caso que estando na taberna do Azenha, no lugar de Novais, da referida freguesia, vários indivíduos alguns dêles divertiam-se dirigindo piadas e dando encontrões a um companheiro de nome António Lei­te, casado, de 28 anos, operário fa­bril da freguesia de S . Jorge de Se­lho.O Leite, a certa altura, não levan­do a bem a brincadeira, invetivou Manuel Machado, também operário fabril, de 23 anos, da freguesia de S. João de Gondar, a quem pediu satisfações. Houve uma ligeira troca de palavras e logo ambos se agredi­ram mutuamente. O que se passou então foi rápido e teve um triste epilogo,0  Machado, rapando duma nava­lha, cravou-a na face do Leite que logo caiu por terra escorrendo sangue.Ouviram-se gritos, correram de dentro da taberna e das casas pró­ximas muitas pessoas, ao mesmo tempo que era chamado o regedor da freguesia que compareceu ime­diatamente dando voz de prisão ao criminoso e ordenando que o agre­dido fôsse conduzido ao Hospital da Misericórdia, onde lhe foram pres­tados ràpidamente todos os socor­ros, vindo o infeliz a falecer às pri­meiras horas da manhã.O  assassino foi conduzido para a esquadra policial desta cidade, reco­lhendo a um colabouço.
Homem ferido — No lugar da Con­ceição, freguesia de Santa Eulália de Fermentões, por uma questão in­significante, o alfaiate João Pacheco, casado, da rua Arcema, desta cidade, agrediu à facada, Abel Martins Mora, casado, ourives, da rua Egas Moniz, ferindo-o na região parietal esquer­da, pelo que teve de recolher ao Hospital da Misericórdia.A policia tomou conta da ocorrên­cia.
Desastre — Vítima de um desastre, finou-se na passada terça-feira, no
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Ainda o Natal dos nossos pobrezinhos
O  «Notícias de Quimarâis» distribuiu, por ocasião do 

Natal, donativos a cêrca de mil pobrezinhos e famílias enver­
gonhadas, no valor de perto de quatro mil escudos —  impor­
tante quantia que lhe fo i confiada pelos seus leitores e amigos.TransporteRecebemos m ais:Damião de Sousa Oliveira (Vizela) .João Ribeiro Guimarãis (Sargento de infantaria)Total

3.867$005$0055003.877500
Na véspera de Natal, como já  noticiamos, e depois, visto que alguns 

donativos foram recebidos posterior mente àquela data, fizemos a distri­
buição do Bôdo, tendo sido contemplados:678 pobrezinhos a 2 5 5 0 ...................................................19Ó » » 5500 ...................................................
110  » e famílias envergonhadas a 10$004 ditas a 20500........................................................................

1 » ............................................................................................Presos da Cadeia C o m a r c ã .........................................
1 p ob rezinh o........................................................................Total

1.695500950500
1.100500805003050020500

2$003.877500Além de muitas famílias envergonhadas, algumas das quais vivem na mais extreina miséria, procuramos contemplar, o que fizemos, elevado nú­mero de tuberculosos, velhos, cegos e aleijados, pois a todos êsses demos a preferência na distribuição feita. Tivemos o cuidado de ver que as esmolas fôssem distribuídas, maiores ou menores, consoante as necessidades de cada um e a nossa consciência diz-nos que uma vez mais cumprimos bem a mis­são a que voluntàriamente e inais uma vez nos dedicamos.— Na forma dos anos anteriores e por espaço de oito dias a contar de hoje, das 13 às 14 horas e das 18 às 20, podem, quem desejar, verificar na administração do nosso jornal, os cadernos referentes à distribuição feita, comemorando a festa da família.E, mais uma vez, a todos quantos nos auxiliaram nesta cruzada de bem fazer, aqui deixamos expresso o nosso maior e mais sincero reconhecimento e a gratidão daqueles que foratn contemplados cotn os donativos que gene­rosamente nos foram confiados pelos nossos muitos e queridos leitores e amigos.
lugar do Paço, freguesia de Santo Estêvão de Urgezes, dêste concelho, o proprietário sr. António Fraga Carneiro, solteiro, de 53 anos de idade.
Taxa militarFoi superiormente esclarecido que os contribuintes da Taxa Militar do ano de 1916  teem também de pagar as duas anuidades da taxa militar pelo que devem, desde já, apresen­tar os seus títulos de isenção militar — modelo 5 — na secção policial da Câmara Municipal dêste concelho, a-fim-de lhes serem adicionadas as duas folhas respectivas.
Boletim EleganteComandante João de Paiva — Nesta 
cidade, onde veio acompanhar 0 cadd- 
rer do seu particular amigo sr. Antô­

nio Leite de Castro, esteve 0 nosso 
bom amigo sr. Comandante João de 
Paiva de Faria Leite Brandão.Dr. Raúl Alves da Cunha — Regres­
sou há dias a Lisboa e deu-nos a hon­
ra dos seus cumprimentos de despedi­
da, 0 nosso querido amigo e Ilustre 
Juiz Conselheiro do Supremo Tribu­
nal Administrativo, sr. dr. Raúl Alves 
da Cunha.Major Antónlb J .  T . Miranda — 
Acompanhado de sua filha regressou 
das suas propriedades de Airão (Dou­
ro) a esta cidade, 0 nosso bom amigo e 
distinto oficial do exército, sr. Major 
Antônio J. Teixeira de Miranda.Casamento

No Santuário Eucarístico da Penha 
realizou-se, na quinta-feira, 0 casa­
mento da sr.* D. Maria Glória Salga­
do Alves, da Casa de Filipe, de S. 
Martinho do Conde, com 0 sr. Bemar-

Em prol dos que sofremMais uma transfusão de san­gue foi feita no Hospital da Misericórdia, sendo dador, o que faz pela quarta vez, 0 be­nemérito sr. Padre Augusto José Borges de Sá. O  doente, um pobre operário desta ci­dade, encontra-se melhor.Pena é que mais pessoas se não tenham oferecido para da­dores de sangue, porque a nossa Misericórdia só com três beneméritos, em ocasiões ur­gentes, vêr-se-á impossibilitada de poder valer aos seus enfêr- mos.Não haverá por aí mais pes­soas que se queiram prestar ao generoso sacrifício, fazendo a sua inscrição imediatamente?Oxalá apareçam.
dino Lopes Fernandes Ribeiro, pro­
prietário, de Nespereira.

A noiva, muito prendada, é filha do 
estimado proprietário sr. Francisco 
Salgado Alves e de sua espôsa u ar* 
D. Maria de Abreu Alves, proprietá­
rios da já  referida freguesia.

Fôram padrinhos, por parte do noi­
vo, seus tios 0 sr. João Fernandes Ri­
beiro e a sr.* D. Kmilia Ribeiro Mar­
tins, e, por parte da noiva, sua irmã e 
cunhado, respectivamente, a sr.* D. 
Maria Olinda Salgado Alves Martins 
e 0 sr. Albano de Castro Martins.

Foi celebrante 0 rev. Armindo José 
Fernandes, pároco de Moreira de Có­
negos.

Aos noivos, desejamos as maiores 
felicidades.Aniversários natalíoios

Fazem anos, respectivamente, nos 
dias 18 e 21 do corrente, os nossos 
prezados amigos srs. João Rodrigues 
Loureiro e Fernando Ramos, aos quais 
apresentamos as nossas felicitações.Pedidos de casamento

Pelo sr. dr. Joaquim Monteiro da 
Fonseca, de Paredes de Coura, fo i  pe­
dida em casamento para 0 seu amigo 
sr. José Lino Gonçalves Caçador, a 
sr.* D. Paula de Azevedo Pereira Ma­
chado, distinta professora naquela lo­
calidade e nossa conterrânea, filha do 
saildoso oficial do exército sr- Capitão 
Júlio Pereira Machado e da sr.* D. 
Amélia Rosa de Azevedo Machado.

Aos noivos desde já desejamos mui­
tas felicidades,
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N O T Í C I A S M•»>à
DO E D I P I S T A  *§Secção Charadística dirigida por X u s b e l

Dicionários ailopt.ados nesta Sec­ção : — Silva Bastos, Torrinha, Mo­reno, Ligorne, Povo, Fonseca e Rô- qnete (2 v.) e Sinónimos de Bandeira.
Resultados do n.' 4-2.1 SériePRODUTORES:

Q u ad ro  do d is t in ç ã oDoralvas (16 votos)
Outras votações : — Oleerna e Rei Texai, 8 v . ; Psole, 4 v . ; Délia e Rei do Orco, 3 v . ; Demo, Pacatão e Sa- brigaita, 2 v . ; Feijão Galego, 1 v.DECIFRADORES:

Q u ad ro  de H o nra(Pontos a decifrar: 16)Délia, Morenita, Palmira Ferreira, A ’dê, Aguus Matntns, Alvarinto, Arminho, Biscaro, Calígula, Conde, | Copofónico, Demo, Diadema, Don Zó Frannli, Doralvas, Dropê, Er- | belo, Fidélio, José do Cauto, M. A. | P. M.,Mata-tudo, Ofceblo, Pacatão, \ Paul Muni, Pescarias, Psole, Quico, Rei do Orco, Rei Texai, Rei Viola, Romeo, Rotie, Sabrigaita, Satan, Siulno, Tinobe, X -8 e X-9.Totalistas----------------------------- L — J
Q u ad ro  do M éritoEnsapesca, Lnísa, Alvarinho, Mora- -Rei e Oinodis, 14; Da Lixa, Ole- gna e Quim Mosquito, 13; A. L . C., P. de Inkirn e Reirobi, 11.

S o lu ç õ e s1) Plasmado; 2) lealmente; 3) E u­g ê n io  ; 4) espalhado; 5,) abarcas;
6) vivacidade ; 7) latada ; 8) gémeo ;9) cáfila-cala; 10) concreto-conto; 11) luzido-ludo; 12) vela; 13) corrida- -corda; 14) sapeca-saca; 15) erabar- bascado-embarcado.R E C T I F íC A Ç Ã O  : - N o  número passado, a palavra Se está a mais no 4.° verso da sincopada em verso 2). Desculpe, ó “Don Z é „ . . .2.a Série Gharadisino «.• 7

C h a ra d a  em  v e r s o1) “ Traton sempre com carinho — 2 Qualquer pessoa que passa;Seja novo ou já  vòihinho Português ou doutra raça.Nunca me rio do mal — 1 Tinha mesmo muito gôsto De vêr todos em geral Sem 0 mais leve desgôsto.Quem se rir do mal alheio E ’ por fórça um mariola.Não se lembra que é tão feio Troçar de quem pede esmola.Biscaia. Marilda.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

B ffo rm e s2) Para um bom jantar, estou sem­pre pronto. — 3Pôrto. Conde (A. C. I.)3) O polícia vive com grande luxo.
-  2.Lisboa. Rei Viola (T. E . e G. X.). 

D u p la s4) Sovina será 0 mesmo que ava- 
t ento ? — 4Lisboa. Rotie (T. E . e G . X .).5) Maldito dinheiro! Serás sem­pre 0 vil umetal„. — 2Lisboa. Siulno (T. E .) .

N o v íss im a s
6) Magoei 0 por ser cruel. — 2-1Pôrto. Fidélio (A. C. I.).(Agradecendo ao confrade “Ro­tie,, a parte que me pertence na sua dedicatória)7) Quan lo e onde houver motivo para encontro de charadistas, há boa 

disposição. — 1 -1Polvoreira. Reirobi (L. A. C.).
S in c o p a d a s

A prém io

8) Está sempre em realce, 0 homem que ubrigan. — 3-2Guimarãis. Oteblo.

Nota : — O autor oferece 2 fascícu­los de “ O Mundo Português,,, para sortear entre os decifradores desta charada.(Para os da A. C. I . se entre­terem)9) O toque da “campainha„ provo­cou grande confusão. — 3-2Pôrto. Alvarinto (F. L.).10) Morrer defendendo Portugal 1Que elogiiente morte ! — 3-2 Guimarãis. Arminho.11) Seguir as más companhias é dar uma passada larga no caminho da 
desgraça. — 3-2Guimarãis. Calígula.12) Se sou odiado é porque já  fui 
louvado. — 5-4Guimarãis. Feijão Galego.(Respondendo a “A. L . C.„)13) Como relógio, estamos bem ser­vidos. Obrigado, amigo. — 3-2 GuimarSis. P. de Inkin.(Ao confrade “ Reirobi„)14) . . .  e sem fôrça de vontade e 
sorte, a bebedeira levou-o ao crime. - 3  2Lisboa. Pescarias (T. E . e G. X.).(Aos confrades Lisboetas, agra­decendo a parte que me cabe nas suas dedicatórias)15) Amar e acarinhar Guimarãis, são os mais nobres deveres de todos os seus filhos. — 3-2Guimarais. Satan (T. D.).

B R A S I L
Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C.AS É D E : — R u a  S á  d a  B a n d e ira , 5 6  — P O R T O

A  mais perfeita organização de serviços de administração de bens em todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi­dendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.ComíssOes extremamente reduzidas.— Transferências rápidas.3  D E L E G A D O S  E M :  — Rio de Janeiro, São Panlo,Santos, Porto Alegre, Bahia, Fará, Pernambuco, eto.

Casa dos Pobres
Movimento durante o mês de De­zembro de 1938 :Subsídios em dinheiro a 188 pobres, 4.475500.Subsídios ern dinheiro para renda de casa a 149 pobres, 2.486500.
Albergue — Pernoitaram, 205.Subsidio para transporte aos Invá­lidos, escudos 17S00.
Refeições fornecidas a Pobres — Sô- pa, 10.602; Pãis, 10.602; Praios,

I . 818 ; Copos de vinho, 800.
Barbearia — Barbas, 515 ; Cortede cabelos, 132.
Balneário — Banhos, 275; com des- piolhamento, 2 .
Vestuário fornecido—Casacos, 10 ; Blusas, 3 ; Calças, 10 ; Saias, 3 ; Ca­misas, 16; Colchões, 0 ; Ceroulas, 3; Mantas, 3 ; Lenços, 3.
Cozinha Económica — Refeições for­necidas a operários — Sopas, 772 ; Pãis, 1.735; Pratos, 2.165; Copos de vinho, 716.Refeições fornecidas aos presos da Cadeia, 1.150Refeições fornecidas aos presos da Esquadra, 67,5.
Lactário Municipal, anexo à Casa dos Pobres — Crianças que transita­ram do mês de Novb.°, 33; Termi­naram o aleitamento, 3; Faleceram, 1; Desistiu, 0; Leite cofisumido, 527 lit.; Farinha consumida, 00,0 quilos; Ad­mitidas, 0 .
Donativos recebidos — Alberto Pi­menta Machado, 12 cobertores; D . Ana Emilia Carneiro Martins Teles de Castro, 1|2 pipa de vinho e 4 ra- zas de milho; Luiz Cardoso de Ma­cedo, 13 cobertores ; José Jacinto Júnior, 18 pombos; Condessa de Margaride, 4 razas de milho e 2 de feijão; Fábrica de Tecidos de Vila Flor, diversos retalhos ; Anónimo, 50500; Companhia de Fiação e Teci­dos de Guimarãis, 3 peças de pano diverso; L . Oliveira & C .a, 20$00;J .  Lerdeira & C .a, 1 peça de pano; Major Joaquim Rodrigues de Paiva, 20500; António José de Oliveira, Fi­lhos, 100$00; José Guimarãis — S. Paulo, 200500 ; Joaquim da Silva X a­vier, 20S00; João Garcia de Almeida Guimarãis, 10$00; D . Júlia Leonor Cardoso Menezes, diversos géneros ; Sociedade Mercantil do Minho, Ld.a, 100500; Joaquim de Sousa Pinto, 50500; D . Luíza Araújo Gomes G ui­marãis, 50$00: D . Alzira de Oliveira Sampaio, 305^0; Fernando Almeida & C .a, 1 peça de pano; Luiz Trêpa Ramos, 20500; D . Laura Pereira de Castro Costa, 20$0; João Teixeira de Freitas, 10500; D . Maria da Concei­ção Teixeira de Aguiar, 20$00; Anó­nimo, 200500 ; Francisco I. da Cunha Guimarãis, 1 peça de pano; Lino Teixeira de Carvalho, 200$00; Del­gado, Filhos & Seixas, Ld.a — Pôrto, 300500; Francisco Fernandes Guima­rãis— Pôrto, 100$00; Augusto Lucia- no Guimarãis, 20$00; António A. Pinto da Cunha, 1 arroba de figos; João Laranjeiro dos Reis, 1 barril de vinho.

«  E  (3  h  E  »A melhor Gabardine, a mais bara­ta. Perfeito acabamento, côres ga­rantidas.Escreve-se «Eagle» lê-se Igle e si­gnifica a melhor marca.Gabardines— Sobretudos moder­nos.Vendedores exclusivos nesta cida­de, Camisaria Martins e Loja das Ca­misas, junto ao Hotel Toural. (ij

C A S A  E M  e O V A SArrenda-se a Vila Adélia, junto à estrada.Informa 0 snr. Casitniro Martins Fernandes, no Toural. (to)::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
B  7  ̂ T  ABotas altas e galochas de borracha da Techecoeslováquia, confirmada pelos E x.m** Clientes a melhor mar­ca do mundo.Chegou nova remessa à

(6) S A P A T A R I A  L U S O

Câmara Municipal
Sessão de 9 de Janeiro — A Câ­mara deliberou : expropriar, amigà- velmente, pela quantia de 25 .000500, a casa da Rua de Santo António, pertencente à sr.* D . Maria da As- cenção Ferreira de Sousa, para o alar­gamento da referida rua ; autorizar 0 pagamento de 228500 ao Hospital de Vila Nova da Foscôa, pelo tratamento de João Pereira, jornaleiro, morador nas Capuchinhas, ao Campo da Feira, desta cidade ; recorrer, extraordinà- riamente, a-fim-de obter a anulação da colecta relativa ao Teatro de D. Afonso Henriques, desta cidade, e autorizar o sr. Presidente a interpor 

0 respectivo recurso; intimar 0 pro­prietário do automóvel 6.494, sr. José Ferreira dos Santos, a pagar a impor­tância de 50$00 pela danificação de uma das árvores da Avenida Cândido dos R eis; autorizar o pagamento de 102500 à Junta da freguesia de Gon- dar, importância do Imposto de Tra­balho relativo a 1937, cobrado em dinheiro naquela freguesia ; conceder por uma só vez o subsídio de 120500 à Seccão Patriótica que tem por fim o combate ao Comunismo, pela pro­paganda junto das classes trabalhado­ras ; conceder diversos subsídios de lactação; providenciar para que, no mercado ao domingo, se realiza no Pevidém, apenas se transacionem gé­neros agrícolas.
Registo de aparelhos de destilação — Do Ministério da Agricultura bai­xou ao sr. Presidente da Câmara dêste concelho uma circular em que lhe dá conhecimento da remessa da nota re­lativa ao Registo de Aparelhos de Destilação, na Inspecção Geral das Indústrias e Comércio Agrícolas, nos termos dos Decretos n .° 20.408,23.984 e 29.194, respectivamente, de 20 de Outubro de 1931, 8 de Junho de 1934 e 28 de Novembro de 1938.

Bom emprêgo de capitalVende-se um prédio de 2 andares, numa das artérias da Cidade, dando o juro de i3 %  ao ano. Falar na Redacção dêste jornal, onde se dão esclarecimentos. W
S A P A T O S  P A R A  H O M EM5  5  $  O  O
com  g a ra n t ia  de f a b r ic a ç ã o  

só  n a  MiljX J s o
PosIWros. pos Jornais.Humanidade — N.° 92 — S u m á r io  : “ Povoamento e Comunicações*, “ Car­ta a um 8Ó e a todos os três* (respos­ta a Dutra Faria, Luís FoTjaz Triguei­ros e Carlos Mendes), por Tomaz Ribeiro Colaço; “ Documentário*, por António Aurélio Gonçalves; “ O Ta­baco das Colónias* — “Um problema Nacional*, por J .  Q . ; “Nótulas Econó­micas*, por Mimoso Moreira; “ Crónica Musical*, por Francisco Benoit; “ Tea­tro* — “ Cinema., por Mota da Costa ; “ No País do Céu Azul* (O Algarve), por César dos Santos; “ Conhecimentos Médicos*, pelo Dr. Celestino Gomes; “ O grémio de Trás-os-Montes* (entre­vista com 0 seu presidente), por Re­belo de Bettencourt; “ A Caminho de Angola* (Reportagem  fotográfica); “ O Auo Novo em Lisboa* (Reporta­gem fotográfica; “ Actualidades* (Re­portagem fotográfica); “ Vida Despor- tiva„, por Armando A vila; “ O Crédito Agrícola em Cabo Verde*, por Simão de Barros; “A Cultura da Caneleira*, pelo Eng.® Carvalho de Almeida; “ Vi­da Metropolitana* — “ Vida Ultrama­rina* — “ informações Rádio-Telegrá­ficas do Ultramar* — “ Concurso de Geografia e História Coloniais* — “A Mensagem a todos os portugueses*, dirigida pelo sr. Presidente da Repú­blica — “ Carta Aberta ao sr. Tomaz Ribeiro Colaço*, por João de Lisboa— “Funciouários do Ultramar* — “ ua- mas, Xadrez e Filatélia* — “ A ponte sôbre 0 Tejo e 0 problema'«la ligação das margeus do rio„, por Dovale, etc., etc.

Urgezes, 13.Desde 0 princípio do verão que nas colunas dêste jornal vimos reclamando providências para a falta de água no Tanque Municipal e, afinal, tem sido 0 mesmo que prégar no deserto, pois a agua de pouca passou-se a nenhuma, e se a bica agora algnma deita, isso se deve à boa vontade de um traba­lhador, senão nem esta pouca haveria.E a nossa Junta de Freguesia?Será por receio de criar inemizades, que não faz a devida pressão em prol da resolução dêste assunto, ante quem de direito? Se é, isso não se justifica num caso dêstes, onde nem sequer qualquer qualidade de contemplações deve existir, mas sim e tam sòmente, meter mãos ã obra, sob uma clara im­parcialidade, que é 0 verdadeiro direi­to, e 0 que melhor a dignificará.O assunto em foco, não é de tam pouca importância como aquela de qne tem sido alvo.Uma grande parte, senão a maior da população desta freguesia, encon­tra-se gravemente embaraçada no con- seguimento de água, como muitas ve­zes já  aqui dissemos, provendo as suas necessidades com a água de poços que m endiga... a q u i... ou à lé m l...Há umas semanas foi-nos dado obser­var, casualmente, uma vistoria ao Tan­que e arredores e, como aqui também noticiamos, sempre suposemos qne 0 já célebre caso da ágna nessa altura tivesse a sua devida solução; porém, e infelizmente, 0 desmasê-lo continua ainda, razão por que de novo voltamos ao assunto qne não desprezaremos en­quanto as circunstâncias no-lo impu- zerem.Se se tratasse de um pedido de mera extravagância, está certo qne nos abor­recêssemos da insistência por receio de que nos apelidassem de vaidosos; mas como reclamamos ama reparação justa, justíssima é, e será, a causa das conseqíiencias dêste mal aliadas à voz da razão, qne nos incitarão nesta tris­te missão de pedir, até qne os nossos rogos sejam ouvidos e melhor com­preendidos.— Realizou-se na Penha, na passa­da quinta-feira, 0 auspicioso enlace do nosso grande amigo e importante pro­prietário em Nespereira, sr. Barnardi- no Lopes Fernandes Ribeiro, com a ex.ra* sr.* D . Maria da Glória Salgado Alves, da quinta de Filipe, S. Marti- nbo do Conde.Depois das cerimónias religiosas, os noivos seguiram em viagem de núpcias para a capital. Desejamos-lhes as maiores felicidades.— Na vizinha freguesia de S. V i­cente de Mascotelos, realiza-se, no próximo domingo, a importante feira anual de Santo Amaro, onde se fazem grandes transacções de gado bovino, etc. E , no domingo seguinte, terá la­gar a coucorridíssima romaria.Como êste ano a feira calha ao do­mingo, é de esperar uma maior afluên­cia de interessados e curiosos, era relação aos outros anos.
Alex.

Pevidém, 13.Por ordem da Administração dos Correios T . T ., foi concedida licença para que 0 Pósto do Pevidém esteja ao serviço do público desde as 8 âs 
20 horas, todos os dias úteis.— A Janta de freguesia desta loca­lidade resolveu, em sua última sessão, proceder à construção de nma avenida do lugar da Farmácia ao Senhor do Crasto. Também deu consentimento a qne se faça uma reparação ao caminho qne vai do lagar da Fonte da Venda à Ponte do Souto — C.

S . Torcato, 18.A Comissão Promotora da feira annal, a realizar em S. Torcato em 27 de Fevereiro, próximo, reilniu no pas­sado domingo a-fim-de resolver vários assuntos e elaborar o respectivo pro­grama qne deutro em breve será afixa­do e distribuído para conhecimento do público. Nêle serão indicados os pré­mios a distribuir aos concorrentes e, para que uão suceda como 0 ano pas­sado, deverão os iuteressados prestar aos mesmos tôiia a atenção. Como é

Orfeão de GuimaraisC O N V O C A Ç Ã OSão convocados todos os sócios do Orfeão de Guimarãis, a reunirem-se em Assembleia Geral, no próximo dia 18 do corrente, pelas 22 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:1. ° — Relatório e prestação de con­tas referente ao ano de 1938.
2 .  ° — Posse da Direcção eleita por Assembleia Geral de 14 de Dezembro de 1938.Não comparecendo a esta reunião número legal de sócios, fica a mesma transferida para o dia 20 do mesmo mês, à mesma hora, e no mesmo lo­cal, funcionando então com qualquer número de sócios. as>Guimarãis, 12 de Janeiro de 1938.O Presidente da Assembleia Gerai,a) Padre Augusto José Borges de Sá.

C alçad o para agasalho !Basta só saber-se que é anúncio da 
(7) SA PA TA R IA  LU SO

ConvocaçãoTodos os sócios da Sociedade Protectora dos Animais, de Guima­rãis, devem comparecer na séde des­ta colectividade, no Largo do Con­selheiro João Franco, n.* 3o, pelas 
10 horas do dia i5 do corrente, a-fim-de se realizar a Asssembleia Geral a que se refere o artigo 33.* dos respectivos Estatutos.Se nesse dia não puder funcionar legalmente a Assembleia, esta reali­zar-se-á no próximo dia 22 , com qualquer número de sócios, à mes­ma hora e no mesmo local.A S S U N T O S  A T R A T A R :Eleição dos novos corpos gerentes e votação do relatório sôbre as con­tas da última gerência.Podem, ainda, ser tratados quais­quer outros assuntos, desde que se­jam considerados de interesse para a Sociedade.Guimarãis, 10 d e Janeiro d e 1939 . O  Presidente da Ass.» Geral, 

Mário de Sousa Menezes.

C h  egott o I n v e r n oCalçado de agasalho. Enorme sor­tido. Sapatos de feltro em sola com salto a i 7 #oo. Ditos de bom agasa­lho a 7 #  5o. Galochas, botas altas para homem, senhora e criança.Vejam o nosso sortido.Vejam os nossos preços.Só na C a m is a r ia  M a rt ia a  
(3) A C A SA  D A S M E IA S
sabido esta feira é feita por meiô de subscrição a fazer brevemente e a Co­missão espera de todo o povo de 8 . Torcato, especialmenie das pessoas a quem se vai dirigir, a melhor vontade, para que esta feira atinja de ano para ano 0 maior brilho-— Com a chuva torrencial que nos últimos dias tem caído encontra-se em péssimo estado 0 caminho qne do lu­gar do Mosteiro dá acesso à igreja pa­roquial. Como é um dos caminhos de grande trânsito, achavamos justo que, por quem de direito, fôsse ràpidamen- te consertado e que, de futuro, hou­vesse 0 cuidado em desviar as águas, para que êste caminho se eucontre sempre em bom estado.— Completa hoje mais um aniversá­rio natalício a menina Maria Izabel de Almeida Carneiro, filhinha muito que­rida do sr. dr. José Maria da Silva Carneiro e de sna dedicada esposa D. Izilda de Almeida Carneiro. Parabéns.— Tem passado doente 0 conceitua­do negociante local e nosso amigo, sr. João da Costa Gnimarãis, a qnem de­sejamos rápidas melhoras.— O movimento do Registo Civil desta freguesia foi durante 0 ano de 1988 0 8egninte: 150 nascimentos, 59 óbitos e 34 casamentos. — C.

Exumações 
DO P A S S A D O
(Quadris linòplicn da História Vimaranense)
A lgu m as das m ais an ­
tigas visitas prelatícias

D. Geraldo, l .°  arcebispo de Braga e 17.° bispo da mesma cidade. Foi quem baptisou, em Guimarãis, D . Afonso Henriques; D. João Peculiar, arcebispo de Braga, 1139. Assistiu à tomada de Lisboa aos mouros; D. Es­têvão Soares da Silva, arcebispo de Braga, 1216; D. Silvestre Godinho, arcebispo de Braga, 1236; D. João Egas, arcebispo de Braga, 1249; D. Fernando, bispo de Tuy, 1281; D. João, bispo de Sabínia, 1320. Era legado da Santa Sé j-D. Lourenço Vi- oente, arcebispo de Braga, 1390 e 1400; D. João, bispo de Coimbra, 1401 ; D. Martinho Afonso Pires da Charneca, arcebispo de Braga, 1404 e
6-V de 1405. JEra de procedência espanhola; D. Fernando Guerra, ar­

cebispo de Braga, 1431 ; D. Jo io  Gal- vão, arcebispo de Braga, 20 de Outu­bro de 1483. Eleito e confirmado arcebispo de Braga. Veio pedir di­nheiro emprestado ao Cabido para alcançar as suas bulas. Os cónegos deram-lhe 30 mil reis brancos da moe­da corrente de 10 pretos por real. Deram-lhos pura e graciosamente; D. Frei Bartolomeu dos Mártires, arcebispo de Braga, 14-VIII-l560, 12- -X I-1565, 23-X-1567, 11-X-156S e 20- -X-1577; Infante D. Henrique, arce­bispo de Braga, 1536, 9-X-1537 e 17-IX-1538 ; D. Frei Baltazar Limpo, 2I-X-1552, 25-XI-l554, 10-X-1555 e 3-X-1556; Um bispo de Pequim, 1580. Foi visitar S . Torcato e demorou-se apenas um dia em Guimarãis; D. João Afonso le  Menezes, arcebispo de Bra­ga, 18-XII-15S3. Era filho do bispo de Lamego D . Fernando de Menezes e Vasconcelos e de D . Maria de Brito, que dizem natural de Extremoz ou mesmo de Lamego; D. Frei Agosti­nho de Jesus, arcebispo de Braga, 2-XII-1590, 14 11-1593, 11-11-1601 e7-V1II-1605; D. António dos Santos, bispo titular de Nicomédia, 1621 ; D. António Furtado de Mendonça, arcebispo de Braga, 3-III-1624. Fôra chantre na colegiada e renunciou com

a reserva duma pensão. Foi arcebis­po de Lisboa, governador do reino e antigamente governador das armas do Minho. Faleceu com 70 anos ein Abril de 1630; D. Sebastião de Ma­tos Noronha, arcebispo de Braga, 1636 e 1638 e 27-1V-1637. Entrou numa conspiração contra D. João IV. Foi prêso e morreu na tòrre de Be­lém, donde escreveu uma carta em Julho de 1641 confessando a sua cul­pa. Porém êste era espanhol, pois nasceu em Madrid e foi baptisado na igreja dessa cidade ; D. Veríssimo de Lencastre, (*) arcebispo de Braga, 14- VII-1672, 21-VIII-1673, 8-1-1675 e 2 1 - 111-1676. Hospedou-se nas casas do Priorado. Visitou as freguesias de S. Paio, (1672), de Santa Eulália de Fermentões, de S. Miguel de Creixo- inil (1673), Mascotelos, S. Miguel do Castelo (1675), S. Mamede de Aldão e S. Pedro de Azurei (1676). Faleceu com 72 anos.Naquêle ano de 1672 entrou na vila de madrugada, das duas para as três horas. Viera a cavalo como todos os seus antecessores. A  colegiada, é claro, àquela hora achava-se fechada, mas o sacristão, pressentindo a che­gada do prelado, repicou os sinos, cujos toques despertaram os morado­

res da vila. O  arcebispo disse logo missa e à tarde ministrou o cristna. A Câmara convidou as folias, as dan- sas, charamelas e outras diversões. Foram armados arcos pelas ruas por onde devia passar o prelado com a sua comitiva, se a entrada se realizas­se de dia, como se esperava. Porém nas noites seguintes houve luminárias; D. Luiz de Sousa, arcebispo de Braga, 1685; D. João de Sousa, arcebispo de Braga, 1700; D. Rodrigo de Moura Teles, arcebispo de Braga, 5-V-1705,8-XI-17I4, 21-IV-1716, 26-IV-1717, (demorou-se um mês), 24-VII-1718- -1719, 30-1X -1720, 21-X-1721 e todos os anos a seguir até 1725; D. Josè de Bragança, arcebispo de Braga, 1746 e na cidade fixou residência até 1749; D. Gaspar de Bragança, arcebispo de Braga, desde 10-IX-1784 até 22-XI- -1784 esteve em Guimarãis ; D. Eugê­nio Boto da Silva, bispo de Aptolónia, coadjutor do arcebispo de Braga em 1793 ; D . Frei Caetano Brandão, ar­cebispo de Braga, 1792-1795 e 1805 ; D . Pedro Paulo, arcebispo de Braga, 1843 e 1852 em que assistiu à trasla- dação de S. Torcato; D . João Crisós­tomo de Amorim Pessoa, arcebispo de Braga em 1877 e 1882, ano em que veio lançar a primeira pedra do mo­

numento a Pio IX  no alto da Penha, demorando-se três dias. Esteve hos­pedado no palacete do Ex. m0 conde de Margaride. Era acompanhado pe­lo seu secretário Monsenhor Alfredo Elviro dos Santos, depois secretário do cardeal Frei José Neto, Patriarca de Lisboa e por último prior da fre­guesia de Santa Engrácia da qual foi aposentado. Já falecido; D . António José de Freitas Honorato, idem, em 1885; D . António Pedro da Costa, arcebispo ad honorem de Ganganor e l.°  bispo de Damão, em 1893 (em 3 de Abril); D . Manuel Baptista da Cunha, arcebispo de Braga, em 13 de Agôsto de 1904; D . José Pereira, 
2 .°  bispo de Dainão e arcebispo de Ganganor em 1911.Além dos indicados, temos ainda a mencionar todos os prelados que as­sistiram ao «Congresso Eucarístico»: Núncio Apostólico, Mr. Sebastião Ni- cotra, legado pontifício (já falecido; D . Manuel Vieira de Matos, arcebis­po de Braga (idem); D . Henrique Jo­sé Reed da Silva, bispo titular de Tra- janópolis que representou o Patriarca de Lisboa, D . António Mendes Belo (idem); D. Francisco José Ribeiro de Vieira e Brito, bispo de Lamego (idetu);D . José Lopes de Faria, bispo de Bra­

gança (idem); D . António Barbosa Leão, bispodo Pôrto (idem); D . Agos­tinho de Jesns e Sousa, bispo titular de Havra, coadjutor de Lamego e ho­je efectivo da mesma cidade; D . Mar- celino António Maria Franco, bispo do Algarve; D . Domingos Maria Fru­tuoso, bispo de Portalegre; D. José Alves Correia da Silva, bispo de Lei­ria ; D . António Antunes, coadjutor do bispo de Coimbra e bispo titular de Rithman e hoje efectivo bispo-con- de daquela mesma cidade; D. João Evangelista de Lima Vidal, arcebispo- -bispo de Vila-Real, hoje titular de Ossisinco e superior das missões ul­tramarinas ; D. João de Oliveira Ma­tos Ferreira, bispo titular de Aurélio polis e auxiliar da Guarda.Depois dêstes, muitos outros têm visitado até hoje o antigo berço da monarquia.
P.* Alberto Gonçalves.

-1) Foi elevado a cardeal pelo Papa Ino- cêncio X I em 12 de Setembro de 1536 a ins­tâncias de D . Pedro II. Era chamado 0 C a r d e a l d a C o rõ a*U d e e propagai o «Notícias da t e a r a i s *


